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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo 
caracterizar a fitossociologia em duas áreas em 
diferentes tempos de pousio após exploração 
de seixo, comparadas a um fragmento florestal. 
A área de estudo tem, aproximadamente, 15,56 
há de um fragmento florestal (FLO), uma área 
degradada com pousio de 48 meses (AD48) e 
uma área degradada com pousio de 18 meses 
(AD18). 15 parcelas foram implantadas nas 3 
áreas, com 5 parcelas em cada área. Parcelas 
retangulares de 10 x 50 m foram utilizadas para 
medir indivíduos com 5 cm>DAP, subparcelas 
de 10 x 10 m para medir indivíduos com 5 
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cm>DAP>1,5 cm e subparcelas de 1 x 2 m para indivíduos regenerantes. Ambas as áreas 
degradadas estão distantes de FLO em relação à diversidade e concentração, o que ressalta 
a importância de buscar a intervenção na área degradada em um período mais curto (AD18), 
uma vez que não houve uma evolução considerável da regeneração natural da área. As 7 
espécies mais relevantes em FLO são recomendadas para uso nas áreas mineradas. Os 
valores de IVI podem considerados para determinar a proporção de sementes ou mudas a 
serem produzidas de cada espécies visando a semeadura ou plantio em áreas degradadas.
PALAVRAS-CHAVE: Tempo de pousio; espécies chave para recuperação; regeneração 
natural; recuperação de áreas mineradas.

PHYTOSOCIOLOGY OF FOREST SPECIES IN MINED AREAS AND IN A 
FOREST FRAGMENT IN CAPITÃO POÇO-PA

ABSTRACT: The present study aimed to characterize the phytosociological structure in two 
areas at different times of fallow after pebble mining, compared to a forest fragment. The 
study area has approximately 15.56 ha of a forest fragment (FLO), a degraded area with 
48 months fallow (AD48) and a degraded area with 18 months fallow (AD18). 15 plots were 
set up in the three areas, with 5 plots in each area. Rectangular 10 x 50 m plots were used 
to measure individuals with 5 cm>DAP, 10 x 10 m subplots to measure individuals with 5 
cm>DAP>1.5 cm, and 1 x 2 m subplots for regenerating individuals. Both degraded areas are 
distant from FLO in relation to diversity and concentration, which highlights the importance 
of seeking intervention in the degraded area in a shorter period (AD18), since there was no 
considerable evolution of natural regeneration in the area. The 7 most relevant species in FLO 
are recommended for use in mined areas. The IVI values can be considered to determine 
the proportion of seeds or seedlings to be produced of each species for sowing or planting in 
degraded areas.
KEYWORDS: Fallow time; key species for recovery; natural regeneration; recovery of mined 
areas.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil tem crescido abundantemente com a indústria mineral em ritmo acelerado, 

onde há grandes volumes extraídos (FERNANDES; ARAÚJO, 2016). No estado do 
Pará, mais precisamente na mesorregião nordeste paraense, a extração de seixo 
tem se intensificado cada vez mais e de forma desorganizada, fato este devido à falta 
de fiscalização, o que ocasiona vários danos ambientais (SOUZA et al., 2016). Mechi e 
Sanches (2010) consideram que o principal impacto das atividades de mineração ocorre 
sobre a vegetação, comprometendo consideravelmente sua regeneração. Os autores 
afirmam que a exploração consiste em retirar o horizonte pedológico superficial “A”, o qual 
possui a maior quantidade de minerais primários, de extrema importância para boas taxas 
de fertilidade, bem como boa parte de propágulos vegetais importantes para regeneração. 

Em áreas degradadas pela mineração, as atividades de recuperação exigem o 
conhecimento de alguns fatores importantes para garantir a eficiência das técnicas que 
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deverão ser aplicadas, tendo como objetivo o restabelecimento da vegetação nativa 
(ALMEIDA; SÁNCHEZ, 2015). Uma das fases mais importantes do processo de recuperação 
dessas áreas é a escolha das espécies que melhor se adaptem às condições da região, 
ou seja, as mais aptas ao estabelecimento na área após o plantio (ARAUJO et al., 2014). 
Desta forma, é necessário escolher as espécies vegetais características de cada região que 
possam suportar as condições da área, ajudando assim na regeneração natural, podendo 
contribuir para os processos de sucessão que ocorreriam naturalmente. Tais ações devem 
ter como base as informações quanto à estrutura e a composição florística das espécies 
florestais presentes na área adjacente inexplorada, considerada como ecossistema de 
referência (DUTRA et al., 2002; VIANI et al., 2010; BRANCALION et al., 2015).

Neste sentido, inserem-se os estudos florísticos e fitossociológicos, os quais podem 
constituir uma ferramenta fundamental para a determinação das espécies florestais em 
determinados locais. Através   desses   levantamentos, é   possível determinar o grau 
de proximidade da área degradada ao seu ecossistema de referência, qual tempo de 
pousio deve ser considerado para intervir na área a ser restaurada, bem como estabelecer 
graus de hierarquização entre as espécies estudadas para determinar as espécies mais 
relevantes na área, as quais serão estabelecidas como espécies-chave para a recuperação 
(CHAVES et al., 2013).

É necessário determinar quantas e quais espécies devem ser selecionadas para 
a recuperação. Dentre as espécies selecionadas, é importante inserir as espécies mais 
relevantes do ecossistema de referência.  Salomão et al., (2018) consideram que as 
espécies selecionadas para a recuperação devem refletir a estrutura diamétrica do total de 
espécies que compõem o fragmento florestal. Desta forma, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar a diversidade ecológica e a estrutura horizontal e diamétrica da vegetação 
arbórea, visando a determinação de espécies estruturantes (espécies-chave) para a 
recuperação de duas áreas degradadas pela mineração de seixo em diferentes tempos de 
pousio pós exploração em comparação a uma floresta secundária adjacente, em Capitão 
Poço-PA, Amazônia Oriental, Brasil.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Caracterização da área de estudo
O estudo foi conduzido em uma empresa de extração mineral de seixo e areia, 

onde foram utilizadas três áreas de diferentes estágios sucessionais, sendo duas áreas de 
exploração de seixo e um fragmento florestal, localizados no município de Capitão Poço, 
PA (1º34´21,85´´S; 47º06´39,91´´W). O solo natural predominante na área é o Latossolo 
Amarelo Distrófico e o Latossolo Amarelo Álico de textura média. O clima predominante é o 
Ami, de acordo com a classificação de Köppen (PACHECO e BASTOS, 2001). 

As coletas de dados ocorreram nos dias 14 e 15 de agosto de 2019, com uma área 
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de aproximadamente 15,56 ha, apresentando um fragmento florestal (FLO), o qual não 
foi submetido à exploração mineral, uma área explorada há 48 meses antes do presente 
estudo (AD48) e uma área explorada 18 meses antes do presente estudo (AD18). Cada 
uma das três áreas em estudo possui, aproximadamente, 5 ha. A Figura 2 apresenta 
imagens das três áreas em distintos momentos antes de ocorrer a exploração (Figura 2-I), 
após a exploração da área degradada 48 meses (Figura 2-II) e após a exploração da área 
degradada 18 meses conforme (Figura 2-III).  

Figura 1 - Imagem das três áreas, antes das explorações, área da exploração com 48 meses e área de 
exploração 18 meses pós-exploratória.

2.2	 Implantação de parcelas e inventário florestal
Foram implantadas, de forma sistemática com espaçamento de 50 m entre as 

parcelas, um total de 15 parcelas nas 3 áreas, sendo 5 parcelas amostrais implantadas 
em cada uma das três áreas de estudo área. O processo de amostragem adotado foi o 
sistemático. O método de amostragem utilizado foi o de área fixa. Foram utilizadas parcelas 
retangulares de 10 x 50 m para a mensuração de indivíduos arbóreos com DAP > 5 cm, 
e subparcela de 10 x 10 m, para medição de indivíduos com 5cm > DAP > 1,5 cm, e 
subparcela de 1 x 2 m para identificação de plântulas pertencentes a regeneração natural 
com altura abaixo de 1,3 m  não ocorrendo a medição do DAP dessas espécies. Para cada 
indivíduo arbóreo, foi procedida a medição da circunferência à altura do peito (CAP) medido 
à 1,3 m do solo para depois encontrar o (DAP) das espécies, bem como sua identificação 
pelo identificador parabotânico.

2.3	 Variáveis analisadas 

2.3.1	 Diversidade, Concentração e equabilidade de espécies

Para todas as áreas, foi determinada a diversidade de espécies por meio do cálculo 



 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias 2 Capítulo 20 218

do Índice de Shannon-Weaver, o qual considera a abundância ou densidade das espécies, 
como expresso abaixo: 

Em que: 
ni = número de indivíduos da espécie i; 
Ln = Log Neperiano; 
N = número de indivíduos total da amostra.
Também foi determinado o índice de concentração de Simpson, o qual avalia a 

probabilidade de, no mínimo, dois indivíduos pertencerem a uma mesma espécie dentro de 
uma parcela amostral. Este índice será determinado pela fórmula abaixo:

S´ = ∑pi²
Em que: 
S´ = índice de Simpson; 
pi = abundância proporcional dos indivíduos da espécie i.

2.3.2	 Índice de Valor de Importância 

Para todas as 3 áreas estudadas, determinaram-se três atributos estruturais, visando 
quantificar a estrutura horizontal das espécies florestais presentes nas áreas: 

A frequência absoluta (FAbs) e frequência relativa (FRel).

Em que: 
FAbs = Frequência absoluta da espécie “i”; 
Nesp = Número de parcelas em que a espécie “i” ocorre; 	
FRel = Frequência Relativa; 
FEsp = Soma das frequências absolutas de todas as espécies;
Npar = Número Total de Parcelas.
A Abundância Absoluta (AbAbs) e Abundância Relativa (AbRel) expressas pelas 

fórmulas: 

Em que: 
AbAbs = Abundância Absoluta da espécie “i”; 
Nind = Número total de indivíduos da espécie “i”; 
AbRel = Abundância Relativa; 
∑AbsEsp = Número total de indivíduos inventariados.
A Dominância Absoluta (DAbs) e a Dominância Relativa (DRel) expressas pelas 
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fórmulas: 

Em que: 
DAbs = Abundância absoluta da espécie “i”; 
G = Área Basal da espécie “i”; 
DRel = Dominância Relativa da espécie “i”; 
GTotal = Área Basal de todas as espécies inventariadas.
Após a determinação de todos os atributos acima, foram determinados, para cada 

espécie, o Índice de Valor de Importância (IVI).

Com o cálculo deste índice, realizou-se a hierarquização das espécies, com a 
determinação das 7 espécies mais relevantes. Além disto, as espécies foram separadas 
de acordo três níveis de relevância. Para tanto, determinou-se a amplitude de relevância, 
subtraindo-se o maior IVI pelo menor IVI. Tal valor de amplitude foi dividido por três classes 
de forma igual. Cada classe representou o nível de relevância: classe I, de baixa relevância, 
classe II, de média relevância e classe III, de alta relevância, conforme metodologia descrita 
por Salomão et al. (2018).

2.3.3	 Distribuição Diamétrica

Realizou-se a distribuição de frequência do Diâmetro à Altura do Peito (DAP) para 
determinação da estrutura diamétrica geral de cada área. Para a FLO, também considerou-
se o comportamento diamétrico das espécies com alta e média relevância (Classes II e 
III) conforme Salomão et al. (2018), das espécies mais relevantes a fim de verificar se a 
estrutura diamétrica das mesmas se aproxima da estrutura diamétrica geral do fragmento 
florestal.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre as espécies, a que apresentou a maior área basal foi a Tapirira guianensis, 

possuindo 15,517 m2 ha-1. Quanto à frequência das espécies na FLO, as espécies Inga 
alba, seguida de Lacistema aggregatum, Casearia arborea (Rich.) Urb., Cupania sp. L, 
Licania canescense, Lecythis lúrida, foram as que possuíram os maiores valores (Tabela 2).
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FRAGMENTO FLORESTAL (FLO)
Espécie g² ha-1

 (m² ha-1)
F % A % D % IVI GE

Tapirira guianensis Aubl. 15,517 4,0 2,6 25,7 32,3 Pioneira
Inga alba 5,080 5,0 13,4 7,7 26,1 Pioneira

Vismia guianensis (Aubl) 8,021 3,0 6,7 13,3 23,0 Pioneira
Lacistema aggregatum 2,606 5,0 9,8 3,8 18,6 Pioneira

Casearia arborea (Rich.) Urb. 2,743 4,9 9,8 3,6 18,4 Secundária Inicial
Lecythis lúrida 2,009 4,9 5,7 2,9 13,6 Secundária Tardia

Cupania L. 1,074 4,9 5,7 0,9 11,6 Secundária Tardia
Licania canescens 1,512 4,9 2,6 2,5 10,0 Secundária Tardia
Gustavia augusta 1,419 3,0 6,7 0,2 9,8 Climax
Eugenia bracteata 1,271 4,0 3,6 1,8 9,4 Climax 

Virola sebifera Aubl. 1,645 3,0 3,4 2,7 9,1 Climax 
Neea floribunda P. & E. 1,636 3,0 3,1 2,7 8,8 Pioneira
Himatanthus sucuuba 2,503 3,0 1,3 4,16 8,4 Pioneira

Myrcia tomentosa 0,862 3,0 4,9 0,4 8,2 Climax
Stryphnodendron pulcherrimum 2,703 3,0 0,8 4,5 8,2 -

Dipteryx odorata 2,170 3,0 1,6 3,6 8,1 -
Tapura guianensis 0,727 3,0 0,8 1,2 5,0 -
Talisia esculenta 1,007 2,0 1,3 1,7 4,9 Pioneira

Inga sp. 1,030 2,0 0,5 1,7 4,2 Pioneira
Trisodium spruciano 0,459 2,0 1,3 0,8 4,0 -

Tabela 1 - Área basal (g2 ha-1), frequência (Freq), abundância (Abun), dominância (Domi), índice de 
valor de importância (IVI), grupo ecológico (GE) das 20 espécies de FLO mais relevantes.

A espécie mais relevante de acordo com o IVI foi a T. guianensis com 32,3, Inga alba 
com 26,1 e Vismia guianensis com 23,0, mostrando a relevância dessas espécies e sua 
importância ecológica para o fragmento florestal. T. guianensis por apresentar esse maior 
valor mostrando assim a sua importância para a recomposição do fragmento florestal. 
Outra espécie que teve destaque foi I. alba a qual possui ampla distribuição geográfica por 
todo território brasileiro, tendo uma copa robusta ajudando no sombreamento de espécies 
intolerantes ao sol e seus frutos são comestíveis e muito apreciados pela fauna (LORENZI, 
2008). 

Ao classificar as espécies de FLO com base no grau de relevância, observou-se que 
apenas as 7 espécies mais relevantes apresentaram nível de relevância considerada alta 
e média (Tabela 2). 
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Classes de IVI Relevância Nº de Espécies
0,000 ─│10,318 Baixa 40
10,318 ─│20,635 Média 4

>20,635 Alta 3

Tabela 2 – Classes de relevância para as espécies florestais presentes em FLO, de acordo com o 
Índice de Valor de Importância (IVI).

Essas 7 espécies seriam as espécies recomendadas para o plantio em área 
degradada, seguindo o padrão de escolha de espécies utilizado por outros estudos, como 
o de Salomão et al. (2018). Na AD18, houve ocorrência de apenas duas espécies. Em 
relação a área basal, a Solanum crinitum foi a espécie que possui a maior área basal com 
0,072 m² ha-1, obtendo também destaque nos demais parâmetros como maior frequência, 
abundância e dominância, além de obter os maiores valores de (IVI) 274,835 conforme a 
Tabela 4. 

ÁREA DEGRADADA 18 MESES-AD18
Espécie g² ha-1

(m² ha-1)
F % A % D % IVI GE

Cochlospermum orinocense 0,012 16,7 4,6 4,0 25,2 Pioneira
Solanum crinitum 0,072 83,3 95,5 96,1 274,8 Pioneira

Tabela 3 - Parâmetros avaliados na área degradada (18 meses), área basal (g2/ha), frequência (Freq), 
abundância (Abun), dominância (Domi), índice de valor de importância (IVI) e grupo ecológico (GE).

O gênero Solanum foi o que obteve os maiores valores absolutos e relativos de 
densidade, frequência, IVI na área do remanescente florestal. Na AD48 das espécies a que 
possuiu uma maior área basal com 0,166 m2 ha-1 foi a Cecropia pachystachya. Portanto 
essa espécie foi a mais relevante na área possuindo os maiores valores de índice de valor 
de importância (IVI) 151, 311 em seguida pode-se notar que a espécie Vismia guianensis 
também obteve destaque na sua área basal com 0,117 m2 ha-1 sendo a segunda espécie mais 
relevante na área possuindo o segundo maior IVI com 106,463 a mesma obteve frequência 
das espécies similar Cecropia pachystachya enquanto que nos outros parâmetros foi a 
segunda mais expressiva na área em relação a abundância 36,54% e dominância 33,56%.   
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ÁREA DEGRADADA  48 MESES-AD48
Espécie g² ha-1 

(m² ha-1)
F % A % D % IVI GE

Cecropia pachystachya Trécul. 0,166 36,4 55,8 59,2 151,3 Pioneira
Solanum crinitum 0,091 27,3 7,7 7,3 42,2 Pioneira

Vismia guianensis (Aubl) 0,117 36,4 36,5 33,6 106,5 Pioneira

Tabela 4 - Parâmetros avaliados na área degradada (48 meses), área basal (g2/ha), frequência 
(Freq), abundância (Abun), dominância (Domi), índice de valor de importância (IVI), índice de valor de 

cobertura (IVC) e grupo ecológico (GE).

Por outro lado, à espécie Solanum crinitum foi a que possuiu os menores parâmetros 
analisados tanto para os parâmetros de estrutura horizontal como IVI, enquanto que seus  
valores de IVI 42, 226, mostrando baixa relevância na área diferente do que ocorreu na 
AD18 onde os valores dessa mesma espécie foram altos, isso pode ter relação com o tempo 
de pousio da área, onde a AD48 com mais tempo de pousio respondeu negativamente a 
este parâmetro enquanto que a com menor tempo obtiveram melhores valores. Ao analisar 
a estrutura da comunidade arbórea de um remanescente florestal. Donadio et al. (2009) 
encontraram valores diferentes de IVI e IVC para a espécie Cecropia pachystachya, onde o 
IVI foi de 2,8 seguido pelo IVC de 1,2 sendo valores inferiores aos encontrado no presente 
trabalho.

No que se refere à diversidade e concentração de espécies, observou-se que a FLO 
apresentou o maior índice de diversidade de Shannon (H’) 3,18 em comparação as demais 
áreas de estudo, com isso, tanto a AD18 quanto AD48 possuíram diversidade de Shannon 
(H’) bem inferior 0,19 e 0,89 respectivamente, no mais a AD48 o valor ficou próximo de 1 
(Tabela 5).

Sistemas H´ (Diversidade) S´ (Concentração)
FLO 3,18 0,06
AD18 0,19 0,91
AD48 0,89 0,45

Tabela 5 - Parâmetros da diversificação das espécies nos diferentes sistemas.

Meira Neto e Martins (2000), também avaliaram a equabilidade de Pielou e esse 
valor ficou entre 0,73 e 0,88 para as florestas semideciduais em Minas Gerais o mesmo 
ocorrendo em floresta de transição. Kunz et al., (2008) e Ferreira Júnior et al. (2008) 
encontraram valores de 0,5 a 0,85.  Já a equabilidade (J) das áreas de estudo ocorreu 
resultado inferior para AD18 com 0,27, enquanto que para e AD48 com 0,81 e FLO com 
0,83 obtiveram resultados semelhantes dos autores. O valor de equabilidade de Pielou 
encontrado em AD18 pode ser considerado relativamente baixo, comparado a outros 
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estudos realizados na Amazônia, porém os encontrados na FLO e AD48 encontram-se 
entre 0,75 a 0,92 (KUNZ et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2008). 

Quanto à distribuição diamétrica, para FLO, foram estimadas 724 árvores por 
hectares distribuídas em oito classes de diâmetro (Figura 3-A). A maioria dos indivíduos 
estava concentrados na primeira classe (5-10 cm), com 70,43% dos indivíduos a partir 
do momento que foi ocorrendo um aumento nas classes de distribuição ocasionou um 
decréscimo no número de indivíduos, apresentando um padrão típico em formato de ‘J’ 
investido. Estes resultados estão próximos aos encontrados por Rosa-Junior et al. (2015), 
que estudaram a composição florística de remanescentes florestais em área de influência 
do Reservatório da Usina Hidrelétrica (UHE) de Tucuruí, na região de Tucuruí, no Pará, 
com indivíduos arbóreos com DAP ≥ 10 cm. 

Figura 3 – Distribuição diamétrica do fragmento florestal (A), das 7 espécies mais relevantes do 
fragmento (B), da área degradada de 18 meses (C) e da área degradada de 48 meses (D).

Salomão et al., (2018) após analisar todas as estruturas diamétricas das espécies 
para determinação das espécies estruturantes para restauração de áreas mineradas, 
observaram que tanto para as espécies estruturantes como para as demais espécies, as 
distribuições diamétricas foram semelhantes entre si, validando a utilização destas espécies 
como espécies estruturantes. Como constatado por Salomão et al., (2012) e Salomão (2015) 
o conceito de espécie estruturante envolve duas características essenciais que se espera 
daquelas espécies que serão selecionadas para compor o mix (cesta) de espécies para a 
restauração florestal de precisão: refletir uma distribuição diamétrica dos seus indivíduos 
semelhante àquela da floresta original e, apresentar uma composição florística, traduzida 
pelas principais famílias e associações de gêneros, análoga àquela observada na florestal 
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original (anterior a supressão vegetal para a mineração). 
Comparando a distribuição diamétrica tanto da AD18 como a AD48 a que se 

aproximou mais do ‘J’ investido foi a AD18 podendo está relacionado a distribuição das 
espécies na área, onde a AD18 possuiu maior concentração de indivíduos nas menores 
classes da área.  As 7, 10, 15 e 20 espécies mais relevante tiveram uma distribuição muito 
próxima do ‘J’ investido, principalmente levando em consideração as 20 espécies que mais 
que se aproximaram da distribuição diamétrica da FLO.  

4 | 	CONCLUSÃO
As áreas degradadas (AD18 e AD48) estão distantes de FLO em relação à 

Diversidade e Concentração  e Distribuição Diamétrica, o que ressalta a importância de se 
buscar intervir na área degradada e um período mais curto (AD18), uma vez que não houve 
uma evolução considerável da regeneração natural na área degradada com período de 
pousio mais longo (AD48). Recomenda-se a utilização das 7 espécies mais relevantes de 
FLO para serem utilizadas a espécies a serem implantadas nas áreas mineradas. Deve-se 
considerar os valores de IVI para determinar a proporção de sementes ou mudas a serem 
produzidas de cada espécie, para semeadura ou plantio nas áreas degradadas, para fins 
de restauração florestal.
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